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			Prefácio

			Luares Enevoados na Terra do Sol Nascente

			por Cid Vale Ferreira

			Assombros de um passado forjado

			Na década de 1760, com um intervalo de menos de cinco anos entre si, dois lançamentos do Reino Unido impactaram profundamente os leitores de poesia e ficção. O primeiro deles, Fragments of Ancient Poetry (1760), revelou a tradução de versos “esquecidos” por séculos: a produção do bardo Ossian havia sido “coletada” de fontes orais e “traduzida” para o inglês, de modo que tesouros do lirismo gaélico do século III voltavam a estar disponíveis depois de mais de um milênio. Pouco tempo depois, “manuscritos medievais da era das cruzadas”, de Onulphrio Muralto, eram “traduzidos”, por um tal William Marshall, supostamente permitindo que o romance O Castelo de Otranto fosse finalmente acessado por novos leitores anglófonos, a partir do fim de 1764. Ambos tiveram uma acolhida entusiasmada ao apresentarem obras que seriam verdadeiros achados históricos e que, ao mesmo tempo, também traziam uma estética da qual transbordava uma sublimidade estranhamente adequada às expectativas e ao gosto de sua época.

			Além disso, esses dois fenômenos tinham outro ponto em comum: em pouco tempo, foi descoberto que ambos haviam sido forjados por seus verdadeiros autores: o escocês James Macpherson (1736-1796) e o inglês Horace Walpole (1717-1797). Em vez de serem engolfados pela infâmia, porém, tanto os poemas ossiânicos – incensados inicialmente como se tivessem revelado um “Homero celta” há muito esquecido –, quanto o primeiro romance gótico – com seus cenários sinistros em alas assombradas de um castelo construído sobre claustros labirínticos e cavernas ancestrais – fizeram escola.

			Sua recepção ajudou-os a irradiar o interesse por um passado pseudomedieval criado não pelo levantamento sistemático de fontes históricas, mas artificialmente e, apesar de tudo, essas obras passaram a ser vistas não como exemplos vexaminosos de falsificações literárias, mas sim como fontes de inspiração e como amostras da potencialidade da imaginação que se recusava a relegar o antigo imaginário romanesco ao esquecimento. Seus desdobramentos na prosa de ficção, no drama e na poesia acabaram servindo, aliás, como pilares de sustentação do pré-Romantismo britânico (passando aos poucos a influenciar autores de outros países e mesmo continentes) e deixaram um persistente legado em diferentes movimentos como o Tempestade e Ímpeto, o Romantismo (em todas as suas diferentes facetas) e a ficção vitoriana de entretenimento, entre outros.

			Vale notar que nem só falsificações marcaram esse momento. Graças a esse impulso inicial de Macpherson e Walpole, resgates legítimos também passaram a ganhar espaço, e já em 1765 o bispo Thomas Percy coligiu uma série de baladas e canções tradicionais na antologia Relics of Ancient English Poetry, dando continuidade, dessa vez com credibilidade histórica, àquilo que nos anos anteriores havia sido feito de maneira oportunista e fraudulenta (por mais que essas empreitadas tenham se valido de uma boa dose de seu talento individual). Rapidamente, a influência ossiânica, gótica e baladesca passou a eclipsar o neoclassicismo britânico, projetando sombras que se incrustaram firmemente na estética do fim do século XVIII e de todo o século XIX.

			Prodígios de um passado revisitado

			Enquanto isso, distante cultural e geograficamente das Ilhas Britânicas, a literatura do Japão durante o Xogunato Tokugawa (1603-1868) se desenvolvia paralelamente, em um período de notável isolamento, no qual houve, entre os mais relevantes fatos culturais e literários do período, a produção de narrativas populares curtas conhecidas como kusazôshi, que anunciavam seu gênero por meio de um código visual que se valia de diferentes cores, delimitando assim seu público-alvo. Frequentemente ilustradas com xilogravuras, essas narrativas muitas vezes recuperavam temas tradicionais que remetiam ao repertório mitológico e lendário de base chinesa, abarcando desde produções focadas na instrução infantil e obras de cunho religioso e filosófico até histórias marcadas pelo mistério e pelo medo.

			Entre os costumes da população, um jogo de contação de histórias bastante difundido pelo menos desde o século XVII, o Hyakumonogatari Kaidankai (literalmente “cem histórias de fantasma”) também contribuía para difundir toda sorte de relato assombrado na memória comum coletiva dos participantes, que acendiam cem velas à meia-noite e se alternavam na narração de “causos” fantasmagóricos. Ao fim de cada relato, uma vela era apagada, e os presentes prosseguiam imersos na escuridão cada vez mais impenetrável do ambiente, aguardando ludicamente a comprovação da promessa de que uma presença sobrenatural poderia ser evocada ao extinguirem a última chama.

			Outro foco de interesse nesse período eram os textos derivados de ciclos clássicos de narrativas do final do período Heian (794-1185), como Genji Monogatari e Konjaku Monogatarishû, ambos provavelmente produzidos por volta dos séculos XI e XII. Curiosamente, entre os temas recuperados nessa verdadeira arqueologia literária, não era raro que se privilegiasse justamente as passagens marcadas pela brutalidade, pelo assombro sobrenatural e pelo grotesco. 

			Se por um lado os jogos de contação de narrativas de fantasma (kaidan) e os kusazôshi disseminavam e popularizavam o gosto pelas narrativas calcadas nos efeitos estéticos do terror e do horror, por outro, a milenar preocupação dos letrados (bunjin) no sentido de distinguir a vulgaridade (zoku) da elegância (ga) na produção literária fez que os autores voltassem a buscar inspiração nas antigas fontes chinesas e em prestigiosas narrativas de séculos passados como o já mencionado Genji Monogatari (O Conto de Genji) ou o Jiandeng Xinhua (Novos Contos à Luz de Lanternas), de 1378. Embora construída sobre outras bases, essa oposição estética entre o moderno e o tradicional de certa forma ecoa a tensão (observável no Reino Unido do século XVIII) entre antigos e novos gêneros (tale e short story ou romance e novel) tão característica da literatura gótica setecentista.

			Artífices de uma modernidade arcaizante

			No século XVIII, autores japoneses propuseram um afrouxamento da distinção entre o que seria adequado a uma literatura vulgar ou a uma literatura de prestígio, e nenhum outro autor personifica de forma mais exemplar essa mescla entre as duas formas do que Ueda Akinari (1734-1809), autor da coletânea Ugetsu Monogatari (Contos da Chuva e da Lua), que reuniu nove narrativas curtas em 1776. Assim como Walpole (em seu prefácio ao O Castelo de Otranto) revelou ter tentado seguir as “regras da probabilidade” para imaginar o que “meros homens e mulheres” pensariam, falariam e fariam ao ser colocados em “posições extraordinárias”, poucos anos depois, esse celebrado poeta e ficcionista de Osaka faria o mesmo, explorando situações em que a separação entre os mortais e os prodígios sobrenaturais deixa de existir. Escritos em um estilo marcado pela erudição (os esforços do Estado pela ampliação da alfabetização já se faziam notar), pelo cultivo de termos que já haviam caído em desuso e por certo moralismo mistificante, Akinari se tornou um dos autores nipônicos mais frequentemente associados ao fantástico, ao gótico e ao sobrenatural, ao mesmo tempo que sempre manteve garantido seu posto nos topos do cânone literário do Japão.

			Menos autocentrada, a literatura japonesa produzida posteriormente, no final do século XIX e início do século XX, já revela mais traços interculturais e transtextuais com a literatura ocidental, a ponto de existirem casos como de Tarô Hirai (1894-1965), autor apaixonado pelo detetivesco e pelo mistério cujo pseudônimo Edogawa Ranpo homenageia (via transliteração) o nome de Edgar Allan Poe. Também cabe mencionar o grego Lafcádio Hearn (1850-1904), que adotou o nome Koizumi Yakumo ao mudar-se para o Japão, onde notabilizou-se pelos recontos de Kwaidan (1903), que reconstruíram contos de fantasma orientais com tintas mais góticas e uma estrutura mais tipicamente ocidental. Esse recorte histórico também é o período no qual mais abundam obras estudadas pelos proponentes do gótico japonês. Dessa forma, embora Akinari fosse um contemporâneo de Walpole, a maior parte dos demais autores que poderíamos agrupar sob essa alcunha produziram no contexto do Japão Imperial (1868-1947).

			Entre eles, encontra-se Izumi Kyôka (1872-1939), talvez o mais facilmente relacionável com o gótico ocidental, ou ao menos com sua manifestação pós-Poe. Sua obra pode ser considerada um ato de resistência à cultura militarista, patriarcal e materialista que conquistava cada vez mais proeminência na Era Meiji. Sua infância melancólica em um castelo em Kanazawa, a morte prematura de sua mãe e sua posterior mudança para o anonimato das cidades industriais de maior porte fizeram dele um observador um tanto desconectado dos valores correntes da cultura dominante. Suas narrativas frequentemente estimulam empatia pela condição feminina, sitiada pela opressão de uma sociedade cada vez mais chauvinista, e muitas vezes seus enredos de amor e morte fazem transparecer seu apreço por uma sensibilidade fora de moda e mesmo nostálgica, como podemos observar em Kôya Hijiri (“O Homem Santo do Monte Kôya”), de 1900, em cujas histórias emolduradas podemos encontrar elementos das hagiografias, das narrativas sobre peregrinações religiosas (e sobre as tentações que as ameaçam) e mesmo das novelas de cavalaria, em uma roupagem sinistra e terrível, pautada por eventos um tanto oníricos e extraordinários (isso em absoluto contraste com os exageros varonis de sua época, cujo lema era, literalmente: “Enriqueça o país e fortaleça as forças armadas”).

			Outro criador de destaque, Ryûnosuke Akutagawa (1892-1927), nascido em Tóquio, distinguiu-se principalmente por selecionar a dedo alguns dos episódios mais arrebatadores de grandes antologias medievais e retrabalhá-los em versões modernizadas, caso de Rashômon (1915) e Yabu no Naka (“Dentro da Floresta”, 1922), ambos derivados de passagens do Konjaku Monogatarishû (Contos do O Agora É Passado), do século XII, e de “O Biombo do Inferno”, derivado do Uji Shûi Monogatari (Contos de Uji), do século XIII. Nesses casos, embora não estivesse almejando ser reconhecido pela originalidade de seus escritos, Akutagawa desenvolveu seus recontos com inúmeras inovações estruturais, como alterações na construção das personagens e implementações de focos narrativos mais complexos (às vezes multifacetados e contraditórios). Lidando com problemas de saúde mental, o autor acabou tirando a própria vida com apenas 35 anos.

			A maior parte dessas obras, como fica patente, alcança os efeitos que o ocidente relaciona ao gótico em narrativas que de uma forma ou de outra incorporam ou retrabalham elementos da literatura medieval. Produzidas por uma cultura diferente da britânica, resgatadas em um outro contexto político, filosófico e social, as narrativas antigas que o Japão trouxe novamente à berlinda não forjavam supostos documentos do passado (como os exemplos já mencionados), mas sim os revisitavam e os adaptavam de modo a torná-los mais palatáveis aos leitores de seu tempo, inundando suas imaginações com sortilégios, maldições, crimes indizíveis e toda sorte de criaturas fantásticas. Em vez de ser necessário “fundar” um novo passado, bastou reencontrá-lo. Ao fazê-lo, foi possível dar uma sobrevida a um repertório imaginário que encontrou nas páginas desse autores um novo abrigo para os seus crimes, medos, fantasmas e demônios.

			Irmãos distantes de mães diferentes

			Tomado de forma restrita, é claro que o Gótico é um gênero literário eurocêntrico historicamente tributário de Horace Walpole, Ann Radcliffe e outros pioneiros dessa forma no século XVIII. Mas as fontes mais primitivas que o definem, seus arquétipos pesadelares, suas incursões nos reinos da magia e do tabu são possivelmente tão atávicos, sacramentais e folclóricos como aqueles que definem o Cômico.

			Jack Morgan, 

			“Toward an Organic Theory of the Gothic”

			Embora as ferramentas que moviam essas narrativas específicas não guardassem qualquer relação direta com a mentalidade do Renascimento Gótico britânico, essas produções japonesas trazem semelhanças e afinidades que cada vez mais instigam pesquisadores a tomar de empréstimo conceitos da crítica literária europeia como instrumentos de categorização e análise. Esse processo, como poderíamos esperar, não ocorre sem resistências e hesitações, uma vez que muitos pesquisadores da tradição literária japonesa chegam mesmo a considerar que aproximar seus mestres da mera ideia do gótico seja basicamente um demérito e mesmo um insulto.

			É possível que essa postura esteja assentada em noções superficiais do que tenha sido a tradição gótica (não raro reduzida à caricatura por pesquisadores não especialistas), mas não deixa de ser importante validarmos as preocupações a respeito de possíveis resquícios de um eurocentrismo de cariz colonial nessa abordagem. Também é necessário observar até que ponto a influência de determinados autores como o próprio Poe poderia ter a capacidade de levar os pesquisadores a “tomar a parte pelo todo”, atribuindo as manifestações dessa transtextualidade como um diálogo de tradições inteiras (o corpus do kaiki shosetsu – a literatura focada no mistério e no estranho – em contato com o corpus da literatura gótica, por exemplo), e não apenas de autores específicos.

			Além disso, desde o início deste século, são cada vez mais comuns as abordagens que tendem a esquadrinhar diferentes conjuntos de textos em diferentes contextos históricos e geográficos em busca daquilo que poderia configurar algo análogo à literatura gótica britânica, europeia ou ocidental, mas aclimatado a diferentes tradições locais. A busca pelo que pode haver de atávico e universal no gótico, a concepção do gótico como modo (como o trágico ou o cômico), e a utilização de gótico como um “guarda-chuva conceitual”, que transcende sua conjuntura original, se apresentam progressivamente como bases para conceitos como o globalgothic ou mesmo o pangothic em estudos comparatistas ao redor do mundo. É na esteira dessas concepções relativamente recentes que começou a haver nas últimas duas décadas certo consenso entre os acadêmicos a respeito da possibilidade crítica de concebermos um gótico japonês (goshikku, para os íntimos), da mesma forma como ganha força o estudo dos análogos brasileiros dessa literatura sob a abordagem do gótico tropical.

			Uma vez estabelecida a arbitrariedade da fundação desse arquitexto, ou seja, uma vez que tenhamos consciência de que os processos históricos que deram origem aos textos agrupados como manifestações do gótico japonês em nada se assemelham aos processos históricos que deram origem ao gótico canônico, resta-nos questionar justamente a função dessa abordagem. Poderíamos argumentar que encontrar, em contextos tão díspares, narrativas que carregam tantas afinidades seria no mínimo um exercício de investigação a respeito da relação que esses autores estabelecem com a mentalidade de tempos idos, com o legado simbólico que pode não compor mais a cosmovisão corrente e com os horrores sociais (especialmente os que podem ser tomados como já superados, e cujo restabelecimento seria temerário).

			Mais do que isso, delimitar traços comuns surgidos de forma autóctone na mesma época em contextos diversos pode ajudar a relativizar o que poderia ser contextual e o que poderia ser universal em ambas as tradições (europeia e japonesa), respeitando-se ambas as tradições para deixar claro que não se trata de mera apropriação. Por fim, a partir do momento em que vivemos um momento que experimenta um tratamento do gótico (e do horror) enquanto modos literários, tais aproximações nos ajudam a verificar até onde essas hipóteses se sustentam. Com isso – e isso talvez seja o que mais nos interessa aqui, erguendo-se bem acima de toda a precaução que naturalmente deveríamos ter com uma conceituação tão recente –, temos o pretexto perfeito para reunir narrativas japonesas de qualidade (assim como textos mais antigos que as inspiram) em uma antologia que as destaca por carregarem o potencial de encantar e assombrar leitores afeitos ao gótico ocidental que, muito provavelmente, não teriam acesso fácil a essas preciosidades, mas que passarão a ter, graças a essa ponte conceitual.
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			Afuhi1

			Murasaki Shikibu 

			1

			Com a mudança do reinado, Genji estava melancólico com tudo à sua volta. Complicações com sua ascensão dentro da corte; suas imprudentes e secretas saídas à noite sendo impossibilitadas e mulheres lamentando por toda a parte sua falta. Talvez em resposta a tais punições, como em uma atitude rotineira, Genji adotou uma postura fria, indiferente. Lamentava o incompreensível sentimento que sentia. 

			Já Fujitsubo, mais do que antes, vivia entre os servos do palácio como se fosse uma. Acreditando que sua presença seria inconveniente, dada a existência de uma nova imperatriz, decidiu ficar reclusa em seu aposento. Enquanto isso, a nova imperatriz, Kiritsubo, sem a presença de nenhuma rival à altura, vivia bem. Ocasionalmente divertia-se com a música, ganhando até mesmo grande notoriedade dentre os nobres. Sua vida atual era visivelmente muito melhor do que antes fora. Porém, ela ainda sentia saudades do Príncipe herdeiro, desejando-o ao seu lado. Preocupada que não houvesse nenhum guardião adequado para o Príncipe, desejou a todo custo atribuir tal função para o General Genji. Mesmo não se sentindo bem, dadas as circunstâncias do momento, no fundo do coração Genji ficou um pouco feliz. 

			2

			Aliás, a antiga princesa e filha de Rokujô agora residia como uma sacerdotisa em Saigu2. Rokujô sabia que não poderia mais confiar nos sentimentos de Genji e, usando a ansiedade e preocupação de ter deixado uma filha jovem sozinha em Saigu como pretexto, cogitava ela mesma abandonar a capital. Tais circunstâncias chegaram aos ouvidos do palácio, e comentários como: “Rokujô... aquilo foi uma lástima. Justo quando começou a se importar com seu marido, a amá-lo, ele acabou falecendo. E agora é apenas tratada como uma qualquer. Eu e as outras princesas acreditamos que estamos na mesma posição social, mas talvez seja mais adequado Rokujô não se misturar com a alta nobreza. Se em algum momento ela relaxar e os comportamentos lascivos forem descobertos, será criticada por todos; eram ditos, trazendo um mau humor a ela. Rokujô se continha em expor seus verdadeiros sentimentos a tais comentários, optando por respondê-los em seu peito, oprimindo os próprios sentimentos.

			— Trate todas da maneira correta, sem nenhum olhar desagradável. Dessa forma não terei o rancor de nenhuma mulher. — Mas mesmo proferindo tais palavras, o medo e a tensão de que seu caso amoroso caísse nos olhos do público era grande, de forma que se sentia obrigada a se retirar do palácio. 

			Assim, quando tais casos extraconjugais ocorrem e caem no gosto do palácio, virando um assunto comentado por todos, não é só a honra de uma pessoa que estará comprometida, mas a de ambos. Mesmo sabendo que Genji se sentiria triste com tal decisão, não poderia fazer nada a respeito. Desejava fazer algo em prol da relação, mas sabia que abri-la ao público e propor um casamento formal estava fora de questão.

			As mulheres acreditavam que tal comportamento de Genji se dava pela desproporcional diferença de idade entre ambos, que, temendo a vergonha, relutava em encontrá-la. Tais boatos sobre os sentimentos de Genji começaram a se espalhar pelo palácio e Rokujô lamentou profundamente. Para ela, ser julgada por desconhecidos que não sabiam a profundidade e seriedade de seu amor por Genji era um dos piores sentimentos.

			3

			Chegando aos seus ouvidos, a Princesa Asagao optou por cuidar ao máximo para não cometer os mesmos erros de Rokujô. Se recusava até mesmo a enviar respostas às correspondências de Genji.

			No entanto, com uma postura de demonstrar interesse, sem vergonha pelas circunstâncias, Genji acreditava que estava bem perante todas.

			Aoi, filha do Ministro da Esquerda, como sempre, se sentia desconfortável com os sentimentos inquietos de Genji. Sabia que não adiantava confrontá-lo sobre seus atos, optando pelo silêncio. Estava já cansada de tudo, e sozinha.

			Genji sentia como se a gravidez de Aoi fosse de alguma forma incomum. Era um sentimento peculiar, estranho. Não estava tão feliz como seria o esperado de alguém que seria pai.

			Mesmo todos no palácio estando eufóricos com a situação de Aoi, Genji acreditava que estava em uma posição azarenta. Sentia grande abstinência por não encontrar Rokujô.

			Assim, não tendo escolha exceto se abster e optando por não negligenciar a realidade à sua volta, decidiu que era o momento de parar com as visitas à Rokujô.

			4

			Por essa época, a terceira filha da Imperatriz Kokiden abdicou da posição de Alta Sacerdotisa em Saigu, regressando assim ao palácio. Visto que era uma princesa muito amada por ambos os pais, a abdicação dela de um cargo tão prestigiado e importante era difícil de aceitar, ainda mais quando não havia outras princesas que se adequassem a tal função. Os rituais xintoístas do palácio seguiam como de costume, mas agora, por serem executados pelas mãos de uma ex-Alta Sacerdotisa, eram de grande magnificência. Se acreditava que isso era resultado do tempo que a princesa dedicou como uma Saiin3. No tradicional Festival de Kamo4 vários outros eventos foram adicionados, trazendo um certo destaque único para tal celebração.

			O número de nobres participantes do dia do Misogi5 era algo previamente decidido e tais membros escolhidos a dedo deveriam seguir uma ordem de fila. Por ser uma cerimônia popular, apenas aqueles com maior beleza foram escolhidos. As cores do shitagasane6, os belos emblemas nos hakama7 e até mesmo os cavalos e as selas foram cuidadosamente planejados. Por ordens diretas do Imperador, o General Genji também deveria participar da cerimônia. 

			Sendo assim, aqueles que estavam em carruagens de espectadores se preparavam para o evento, distraídos. A rua era extensa, mas mesmo assim não havia um mísero espaço sequer para a circulação, estando terrivelmente lotada. Aqueles que tomaram assentos especiais mostravam seus belos ornamentos, escolhidos especialmente para este dia. Em alguns casos era possível vislumbrar a ponta da manga das roupas femininas, uma visão incrível.

			Aoi não planejava ir para a cerimônia, não estava com humor para isso e raramente saía quando se sentia assim. Mas ouviu das jovens esposas da corte que: 

			— Não tem graça nenhuma ver a cerimônia de longe e sozinha. Simples civis e até mesmo os pobres habitantes das longínquas montanhas virão hoje! Claro que o foco de todos é o General Genji e não a cerimônia em si. Podemos até dizer que pessoas de reinos distantes estarão presentes, mesmo que não consigam assistir muito da peregrinação. 

			Ouvindo a conversa, Sua Alteza e mãe de Aoi, disse: 

			— Talvez seja uma boa oportunidade para mudar seu humor, e pelo visto ainda precisam de mais companhia, — e seguindo esse conselho, Aoi se preparou para sair às pressas de casa.
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			Com o sol já alto, Aoi dispôs-se a partir sem muitos preparativos, afinal, não era um evento formal. Sem mais nenhum espaço restante, era possível ver o alinhamento das carruagens. A linha demonstrava grande majestosidade entre os veículos, e impossibilitando todo e qualquer movimento a pé. 

			Havia muitos veículos reservados às damas de alto nível hierárquico. Achou, por fim, um local onde seria possível transitar sem maiores problemas. Dentre as carruagens dessa região, algumas chamaram mais a atenção. Não eram veículos novos, mas os bambus utilizados traziam um certo ar refinado. As passageiras estavam sentadas no fundo, sendo possível ver apenas um pequeno pedaço de suas vestes. A combinação de cores entre as mangas, a bainha da saia e suas túnicas traziam grande beleza. Era como se estivessem a exibir um pedaço do traje intencionalmente.

			Alguns servos repreendiam, dizendo que: 

			— Esses veículos não devem ser empurrados dessa forma! —, tentando evitar ao máximo que as carruagens fossem forçadas a se mexer. Mas impedir isso não era uma tarefa fácil. Em ambos os lados da rua, jovens bêbados e barulhentos complicavam a situação, não sendo possível fazer nada a respeito. Os servos de mais idade pediam, “sem violência!”, mas suas súplicas eram como palavras ao vento.

			A mãe de uma criança em Saigu, Rokujô, talvez em uma tentativa de consolar seus sentimentos conturbados, saiu escondida em um dos veículos. Aoi tentou evitar olhar, mas percebeu que tal carruagem pertencia à Rokujô, no mesmo instante que tal veículo entrou em seu raio de visão. 

			— Qualquer um consegue saber de quem é tal carruagem, não tem como disfarçar. Tem algum assunto muito importante para tratar com o General Genji, é? — dizia. Aoi estava matrimonialmente arranjada com Genji, então chegou até mesmo a lamentar um pouco a situação de Rokujô. Mas mesmo assim, sabia que não adiantava tentar evitar qualquer encontro entre ambos, era inútil. Aoi esbanjou uma feição nunca antes vista. 

			As carruagens puseram-se em movimento e entraram em uma fila, de forma que não foi mais possível localizar Rokujô. Aoi não colocou em palavras o rancor que sentia, mas sabia exatamente o que significava Rokujô ter desaparecido às escondidas do público de tal forma. A sensação de arrependimento era terrível. E ainda, em meio a tamanho caos, o veículo de Aoi acabou sendo atingido. O assento que estava se quebrou, as duas madeiras dianteiras usadas para a condução foram terrivelmente danificadas, resultando em uma aparência bem feia. Frustrada e com vergonha, se perguntava o porquê de ter saído de casa.

			Aoi tentou abandonar a cerimônia e voltar para o palácio, mas não havia um único espaço possível para transitar. Foi nesse momento que percebeu que estava na rua principal da procissão. Já era possível ver a Alta Sacerdotisa. E assim sentiu a fraqueza feminina. Sabia que mesmo voltando para casa, ficaria ansiosa esperando o regresso de Genji, o regresso daquele que era motivo de sua angústia. Já Rokujô, seja em um canto qualquer ou na sombra das flores dos bambus, mesmo estando sem cavalo e apenas de passagem, desejava apenas adorar Genji por um curto espaço de tempo8.

			Entre todos os veículos concentrados, em número maior do que os anos anteriores, era possível ver dentre as persianas de bambu o rosto casual de Genji. Sorria, conforme passava por outras carruagens. Já o veículo do Ministro da Esquerda era bem perceptível. Genji passou por ele com um olhar mais sério, diferente de antes. Enquanto todos os companheiros e servos passavam com grande temor e respeito, Rokujô se sentia tensa, miserável.

			“Silhueta distante no rio.

			Sua falta de coração                                             

			faz perceber a minha miséria...”                           

			影をのみ　みたらし川のつれなきに

			身のうきほどぞ　いとど知らるる

			Rokujô sabia que seria vergonhoso, caso vissem suas lágrimas, mas nesse exato momento Genji, em sua aparência deslumbrante e seu belo rosto, entrou em seu campo de visão, como que trazendo o sol após a tempestade. Foi aí que ela percebeu que caso não o tivesse visto, se arrependeria profundamente.
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			Os acompanhantes estavam vestidos conforme seus respectivos status sociais, nas mais belas roupas. Mas dentre todos, os nobres eram os que mais chamavam a atenção. Era como se todos ficassem maravilhados com a beleza de cada um presente. 

			Quando chamado para assuntos na Corte Imperial, servos do nível Jyô9 acompanhavam Genji. Mas hoje, por se tratar de uma cerimônia especial, um dos comandantes responsável pelo acervo dos documentos imperiais, próximo do Ministro da Direita, foi escolhido para servir o General. Os outros servos e atendentes também estavam vestidos de forma deslumbrante, mas a aparência do General Genji, parecendo que estava sendo cuidado pelos olhares de todos no mundo, era tamanha que até as flores e árvores aparentavam se curvar à tal beleza resplandecente.

			Mulheres em refinados trajes de passeio, monjas e até mesmo aquelas que aparentavam ter abandonado o mundo há bastante tempo se faziam presentes. Era tamanho o número de mulheres naquele local que tornava quase impossível assistir ao festival. Normalmente pensamos que tal cena seria arrepiante, dado tamanho fluxo, mas a verdade chegou a ser hilária. Muitas pessoas, com bocas finas e apertadas, em suas roupas de baixa hierarquia, mas tentando ao máximo aparentarem estar bem vestidas, com as mãos postas em reza, eram vistas. Porém, ao invés de uma reza voltada à cerimônia, estavam rezando para Genji. Aqueles mais humildes nem se preocupavam com suas vestes, mas esbanjavam um grande sorriso. Até mesmo damas de prestígio obrigaram suas filhas a se vestirem da melhor forma possível, colocando-as em carruagens, mesmo sabendo que uma recepção com Genji seria mais que impossível. Essa circunstância não-natural, com várias meninas sendo encorajadas, era também outra cena digna de riso. Havia muitos que não conseguiram trocar olhares com Genji, em vários locais diferentes, e por isso a lamentação era enorme e cada vez mais crescente entre eles.

			O pai da princesa Asagao estava assistindo tudo. 

			— É um rosto realmente bonito. É como se os deuses tivessem dado os próprios olhos a ele, -— dizia, em um estranho sentimento. Asagao, devido aos vários anos de cartas trocadas com Genji, não sentia por ele o mesmo que qualquer outra deveria sentir. Mesmo se fosse um homem qualquer já seria complicado aguentar o entusiasmo e por se tratar de Genji, o coração era posto em movimento da forma mais impactante possível. Mas de hoje em diante, decidira, não o veria mais de tão perto assim. As jovens damas da corte elogiavam tanto Genji que chegava a ser insuportável de aguentar.
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			No dia do festival, o Ministro da Esquerda e sua família não foram vistos. Houve então alguém que informou Genji sobre a localização da carruagem do Ministro, dentre todo o caos que fora instaurado, mas o General se sentia mal e incomodado com isso. 

			— Já era o esperado, afinal, infelizmente, Aoi tem uma personalidade muito séria, mas sem charme. Pode até ter certos pontos insociáveis, e acredito que ela não cogitaria ser adequado que eu fosse ao seu encontro agora. Aoi deve acreditar que deveríamos ter tido uma relação amorosa e justa, mas no fim, apenas acabei me tornando uma pessoa inescrupulosa. Até mesmo a Rokujô, com todo aquele temperamento único e grande compreensão, devo ter feito sofrer grande vergonha. O quão desagradável devo ter sido? — dizia, com grande aperto no coração. A Alta Sacerdotisa estava rumando para o palácio e usando como pretexto de que sua presença traria impureza para a cerimônia, evitou fazer até mesmo uma simples visita. 

			— O que está acontecendo com todos? Gostaria muito que não me pressionasse de tal forma — dizia em monólogo, sabendo que suas atitudes eram irracionais.
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			Hoje, Genji optou por fugir do palácio Nijô10 e ir rumo ao festival. Ao passar pelo lado oeste da construção, encontrou com Koremitsu. Ordenou que preparassem uma carruagem. 

			— Vejo que as damas estão todas prontas para sair — dizia. Viu a bela jovem Murasaki se arrumando, e pôs-se a sorrir. 

			— Ah, é você? Entre, por favor. Vamos juntos ao festival — respondeu Murasaki. O longo cabelo da princesa estava muito mais esplêndido do que o usual, fazendo com que Genji o tocasse. 

			— Faz um bom tempo que você não o corta, hoje deve ser algum dia auspicioso. 

			Um especialista em calendário lunar foi chamado e contou sobre a previsão de sorte diária. 

			— Primeiro, saiam todas as damas daqui — pronunciou Genji. No mesmo instante várias mulheres de diferentes idades, e de todas as mais belas formas, passaram por eles, saindo do recinto. As pontas do belo cabelo começaram a ser cortadas, caindo sobre o colo de Aoi e seu hakama bordado. Era possível ver uma parte dos cordões que circundavam sua cintura. 

			— Eu irei cortar seu cabelo. São muitos fios. Como será que ficaria caso todos crescessem igualmente? — dizia, tentando nivelar a altura do corte com dificuldade — Mesmo quem tem cabelo comprido e com franja pequena não sofre com o cabelo desgrenhado, então o corte não irá interferir na sua aparência — disse, após terminar. Logo em seguida começou o ritual do Chihiro11 e Shonagon12, vendo a cena, achou um desperdício.

			Rogou Genji:

			“Assim como os pinheiros-do-mar,                    

			em um Chihiro incomensurável, crescem,         

			serei o único a zelar por teu crescimento”          

			はかりなき 　千尋の底の

			海松ぶさの

			生ひゆく末は　我のみぞ見む

			Respondeu Murasaki, escrevendo em um papel:

			“Compreende o incomensurável que dizes? 

			Assim como uma maré branda e violenta,

			inconsequente você é.”                           

			千尋とも　いかでか知らむ

			さだめなく

			満ち干る潮の　のどけからぬに

			Tais palavras revelavam uma sabedoria das mais belas, além da aparência jovem. Genji achou maravilhoso.
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			Ainda no mesmo dia, não havia nenhum espaço no festival para espectadores entre tantos veículos. O local reservado para prender os cavalos estava com sérios problemas. 

			— Ali tem muitas carruagens de nobres, parece um verdadeiro caos. 

			Tentando passar por entre outros veículos, encontrou uma carruagem de alguma mulher. Estava lotada, com ela pondo seu leque para fora e convidando os acompanhantes de Genji a entrarem. 

			— Não desejas ficar aqui? Posso conseguir um lugar especial para vocês. 

			“Quem deve ser?”, pensou Genji. Por se tratar de um lugar muito bom, pôs-se a deslocar sua carruagem para mais perto. 

			— Como conseguiu esse local? Fiquei até com inveja. 

			Em resposta à Genji, quebrando um pedaço de seu belo leque, escrevera:

			“‘Verdadeiramente fútil. Seria tal encontro

			no Afuhi13 a aprovação do deus Kamo?

			Sempre aguardei tal momento,’

			はかなしや　人のかざせる

			あふひゆゑ

			神のゆるしの　けふを待ちける

			mas você não poderá entrar no Shimenawa14.” 

			Genji, ao ver a caligrafia, descobriu de quem se tratava. Era a Gen no Naishi15. 

			— Patético. Age como se fosse uma jovem delinquente,  pensou Genji. E em ódio e friamente respondeu à Gen no Naishi:

			“Usar o Afuhi para encontrar homens,

			sentimentos frívolos. Hoje é dia 

			de encontrar a todos.”

			かざししける　心ぞあだに

			思ほゆる

			八十氏人に　なべてあふひを

			—Você é terrível —-  completou.

			Ela rebateu: 

			“Vergonhoso alegar tais palavras.

			Tal dia é apenas um nome, como a 

			esperança vã e as folhas ao vento.” 

			くやしくも　かざしけるかな

			名のみみして

			人たたのめなる　草葉ばかりを

			Há muitas pessoas que se sentem desconfortáveis em compartilhar uma carona com alguém assim, não optando nem mesmo em levantar a divisória de bambu.

			— No dia do Misogi estava tão esplêndido, mas percebo que hoje, pelo contrário, está bem decaído. Quem vem comigo é uma pessoa estranha, não é? -— tentava supor, esbanjando um humor peculiar. 

			— É uma disputa de um só lado — pensou insatisfeito Genji. Aqueles que não são tão obsessivos, igual tal dama de honra, claramente evitariam qualquer cavalgada em sua companhia. Até mesmo uma simples resposta, que deveria ser algo confortável, passaria a ser vergonhoso.

			10

			Rokujô já esteve desorientada no meio de tantos pensamentos anteriormente, mas este ano foi ainda pior. Decidiu abandonar o General após perceber que seus sentimentos eram fracos e nada mais simbolizaria essa decisão do que cortar quaisquer laços e ir para Ise. Mas caso fizesse isso sabia que seria alvo de piadas, risos e boatos falsos de toda a sociedade. Sendo assim, decidiu por fim permanecer na capital. Não foi uma escolha. Caso ela tomasse a liberdade e agisse como desejava, seria alvo de desprezo. Assim como o poema do pescador em Ise16, não conseguia acalmar seus sentimentos. Mesmo se mantendo acordada ou dormindo, a preocupação não a abandonava em nenhum momento. De tão instável, acabou adoecendo.

			O General Genji não demonstrou nenhum interesse em sair da capital rumo à Ise. Como não conseguia cogitar outras ideias, por fim, se decidiu. 

			— Sei que não tenho para ti mais nenhuma importância e por isso fui descartado, mas agora, mesmo que eu acabe me desapontando, rogo que pelo menos uma última vez me veja e perceba meus profundos sentimentos — dizia como se estivesse enredado com Rokujô, sabendo de tudo que precisava para agir. No dia do Misogi, ele não conseguiu dizer o que estava sentindo claramente, mas agora tinha a noção completa. E compreendeu que não gostava de nada do que estava ocorrendo.
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			Na casa do Ministro da Esquerda, sem saber como, deu-se a aparição de espíritos vingativos. Era uma sensação angustiante, de modo que todos estavam preocupados com o que poderia acontecer. Até mesmo o General Genji sofreu com tal situação, não podendo mais sair escondido e tendo que permanecer no palácio Nijô. Embora não parecesse correto, todas as crenças religiosas individualmente admitidas foram postas de lado e dado o tamanho da preocupação e lamúrias do palácio, cerimônias de vários tipos e diferentes intensidades foram iniciadas. Vários tipos de espíritos vingativos se revelavam no cômodo, se nomeando e revelando seus semblantes, mas ao invés de serem enviados para as yorimashi17 e seguir com o ritual de exorcismo, todos focaram no corpo de Aoi. Não trazia, a princípio, angústia para Aoi, mas os espíritos também se recusavam a abandoná-la. Até mesmo os maiores, melhores e numerosos ascetas das montanhas não compreendiam o que estava acontecendo, dizendo que a persistência de tais espíritos não era nada comum. 

			O ódio era muito mais profundo. Quando pensaram sobre as atitudes do General, seus encontros anteriores, suposições começaram a ser criadas. 

			— Essa Rokujô! Ainda deve estar atrelada com Genji, e sabemos que ela é diferente de qualquer outra mulher. Com certeza esses espíritos são frutos de sua imensa inveja — diziam entre murmúrios, enquanto as orações aconteciam, sem verbalizar em voz alta. 

			Mesmo sendo espíritos vingativos, até então, nenhum se mostrou como forte inimigo. Espíritos de falecidas amas de leite e até pais de variadas gerações se manifestaram no ambiente. Todos eram espíritos fracos e por isso, se dispersaram logo. Até o momento nenhum espírito que apareceu se manteve muito tempo no corpo de Aoi. A princesa chorava, como sempre, ao tentar erguer a voz, percebendo que vociferava como uma entidade desconhecida. Em certos momentos apertava o peito em uma terrível e insuportável dor, tudo causado pelos seres ocultos. Se sentia azarada com tal situação, entrando em grande tristeza e melancolia. 

			As visitas ao palácio para ver Aoi continuaram e aqueles que vinham se juntavam às preces temendo as circunstâncias, em um grande pavor. Temiam que Aoi não resistisse a tais investidas dos espíritos. Enquanto todos no mundo lamentavam pela vida de Aoi, Rokujô, ao contrário, sentia a paz em seu coração. Apesar de toda a hostilidade entre os anos e a sensação patética que sentira referente aos acontecimentos do festival anterior, os sentimentos de Rokujô acabaram mudando, mas os familiares do Ministro da Esquerda não tinham ciência de tais mudanças.
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			Aflita com tais acontecimentos e por a estarem culpando pelo sofrimento de Aoi, Rokujô acabou adoecendo. Temendo que algo pior acontecesse, foi transferida para também receber orações e purificações. Quando tais notícias chegaram aos ouvidos do General Genji, preocupado de tamanha forma que não conseguia se acalmar, ele saiu do palácio. Rokujô estava em uma pousada diferente da utilizada usualmente, então Genji precisaria ser ainda mais furtivo que o habitual. Relutante por ter passado tanto tempo desde a última visita, o General escolheu as melhores palavras que o fariam ser perdoado por seus atos. Ele compreendia todas as reclamações e condições atuais de Rokujô. 

			— Eu particularmente não estou tão preocupado com Aoi, mas seus pais sofrem de tal forma que sinto muita pena deles. Eu ficaria muito grato se eles se acalmassem e analisassem melhor a situação -— propunha retoricamente Genji. Precisava ver a condição de Rokujô, ainda mais após saber que ela estava sofrendo. 

			O semblante de Genji, se preparando para partir pela manhã, era um dos mais belos já vistos. Com certeza descartá-lo e abandonar a capital não era algo a ser considerado. Mas, mesmo Rokujô tendo tamanha consideração e sentimentos por Genji, e mesmo ela sendo com quem ele mais se sentia confortável, sair para encontrá-la agora era impossível. Dessa forma, ao invés de ir vê-la, Genji enviou uma carta com suas considerações: “Nesses dias, Aoi estava se recuperando e melhorando, mas inesperadamente houve uma piora e não poderei mais ir”. Era apenas uma desculpa habitual que Rokujô já ouvira várias e várias vezes.

			Respondeu Rokujô.

			“Sabendo que esse amor embebedará 

			minhas mangas de lágrimas, 

			me afundo como uma camponesa 

			nas águas de Yamanoi18”, 

			袖ぬるる　こひぢとかつは

			知りながら

			下り立つ田子の　みづからぞうき

			— Até mesmo entre as mulheres sua caligrafia é esplêndida. Que mundo insano. Tanto sua disposição quanto a aparência não são de se jogar fora. É doloroso pensar que nenhuma mulher chegue ao seu nível — pensava Genji. Sua resposta tardou, sendo enviada apenas quando anoiteceu. 

			“Se apenas tuas mangas estão molhadas, isso significa que a profundeza do teu amor é pequena, não? 

			‘Enquanto estais submersa em águas

			rasas, o meu eu se afoga nas mais 

			profundas poças de amor. 

			浅みにや　人は下り立つ

			わが方は

			身もそぼつまで　深きこひぢを

			Pensou que eu seria descuidado ao ponto de não te enviar uma resposta digna? ”.
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			Na residência do Ministro da Esquerda os espíritos voltaram a aparecer com grande vigor, fazendo que assim a condição de Aoi piorasse muito. Quando chegaram aos ouvidos de Rokujô as especulações que tal espírito vingativo era resultado de seus pensamentos19, ou até mesmo decorrente da alma de seu falecido pai, ela começou a refletir mais sério sobre a situação. Lamentava, sim, sua falta de sorte por ter acabado de tal forma, mas em nenhum momento, acreditava ela, desejou o sofrimento alheio. Assim, começou a cogitar que sua alma estava se afastando do próprio corpo físico devido aos devaneios. 

			Durante muitos anos já estivera em vários devaneios, vários pensamentos diferentes, mas em nenhum até agora sofreu tamanho colapso. E tudo isso por culpa dele. Tudo por culpa de uma situação patética. Ele a tratou como um simples objeto descartável, ignorando-a durante o dia do Misogi, e por causa de tais atos, Rokujô perdera toda e qualquer estabilidade emocional, ficando inquieta.  

			Em um cochilo, Rokujô acabou tendo um sonho diferente. Estava vendo ela própria levando Aoi para um lugar bonito, arrastando-a com força. Não era a Rokujô de sempre, mas sim uma versão bruta, cheia de ódio. Ela chegou a sonhar algumas vezes com tais cenas, sendo sempre momentos de grande violência, e nada mais conseguia a não ser observar. 

			— Isso é horrível! É igual realmente dizem, minha alma está abandonando o corpo e praticando tais atos! 

			Era uma sensação de estar perdendo completamente a cabeça, e acontecia repetidamente ao se deitar. 

			— Mesmo se pensar com leviandade, vivemos em uma sociedade que julga muito as relações pessoais. Essa situação vai ser só mais lenha na fogueira -— pensava Rokujô, temendo ser ainda mais alvo de críticas. — Deixar esse mundo com ressentimento é algo comum. Mas mesmo assim, incomodar outrem de tal forma é imoral e incorreto. Sofrer com esses boatos, enquanto viva, só servirá para dizerem que a culpa vem desde as minhas vidas passadas. Já me decidi. Não importa o quão antipática Aoi foi comigo, não irei mais pensar nela — mas “tentar não pensar” nada mais é do que uma prova de seu pensamento.

			As cerimônias em Saigu e a transferência para o palácio já deveriam ter sido concluídas no ano passado20, mas dada as variadas circunstâncias, aconteceu somente no outono. As transferências para o Nonomiya deveriam acontecer logo em agosto, assim como os preparativos para a segunda purificação, mas Rokujô estava estranha, vagando perdida em seus pensamentos. Como aparentava estar sofrendo em seu leito, aquelas que serviriam como novas sacerdotisas se aprontaram para realizar diversas preces. Não aparentava ser uma situação grave, passando vários dias sem nenhuma piora. O General lhe fez várias visitas, mas como Aoi estava sofrendo muito, não tinha tempo para descansar.

			14

			Enquanto todos negligenciaram, acreditando que ainda não seria a hora, Aoi deu indícios de contrações abdominais, sofrendo ainda mais com as dores. Preces ainda mais fortes foram entoadas, mas um dos espíritos se recusava a abandoná-la, sendo impossível exorcizá-lo. Até mesmo os notáveis monges e sacerdotes afirmavam que tal espírito não era nada comum. Ainda assim, preces ainda mais fortes foram entoadas. 

			— Por favor, parem um pouco... Chamem o General para mim — dizia em lágrimas de dor. Mesmo sendo a voz do espírito falando, todos sabiam que era a vontade de Aoi. 

			— É exatamente o que eu pensava. Deve haver algum motivo — e assim, Genji entrou no kichô21 que ficava ao lado de Aoi. Pensando que tais palavras fossem referentes ao testamento final da princesa, o Ministro e sua esposa se retiraram, optando por deixar apenas o casal no quarto. Os monges fizeram questão de diminuir a voz durante as entoações dos sutras para que ambos conseguissem conversar, em uma nobre atitude. 

			Ao puxar o kichô para entrar, Genji viu Aoi. Ela estava deslumbrante, deitada de lado com uma enorme barriga. Até mesmo um completo desconhecido sucumbiria a tal semblante. E claro, mais do que nunca, não é de se admirar que Genji se sentisse arrependido de seus atos. Suas vestes brancas eram acompanhadas de um lindo contraste entre as cores da luz do quarto e seus longos tufos de cabelo preto presos. 

			— Te vendo desse jeito percebo sua graça, que somada a seu charme, te fazem uma linda mulher — fitava-a Genji. Foi a primeira vez que ele sentiu tais sentimentos por sua esposa. — Ah... que lástima. Te fiz sofrer de várias formas, não é? — dizia ao se aproximar, pegando suas mãos. Sem adicionar mais nada, começou a chorar. Era um olhar que geraria desconforto e vergonha na princesa, mas Aoi sentiu uma forte energia contida em Genji, de modo que não aguentou e começou a derramar lágrimas junto a ele. Olhando-o de mais perto começou a pensar, se tais demonstrações de amor seriam superficiais, ou se ele realmente a amava.

			Genji acreditava que tais lágrimas de Aoi eram por causa de seus pais, que ela estaria relutante em partir e abandoná-los dessa forma. 

			— Não precisa pensar tanto. Não importa o que irá acontecer a seguir, tudo dará certo. Você certamente irá encontrá-los. Tanto o Ministro quanto sua mãe possuem um fio do destino profundo, vindo de várias gerações passadas, e que não se partirá de forma alguma. Haverá momentos em que vocês irão se reencontrar — dizia ele, tentando confortá-la. 

			— Você se engana, não é isso. Estou sofrendo muito e peço apenas para que as orações cessem por um tempo. Eu não tinha intenções de aparecer de tal forma, mas minha alma errante pelo visto se afastou do próprio corpo carnal -— dizia o espírito, em certa nostalgia. 

			“Prenda minha alma,

			a qual vaga sofrendo perdida nesse céu,

			próxima a ti22.”

			なげきわび　空に乱るる

			わが魂を

			結びとどめよ　したがひのつま

			Mas a voz que proclamava tais palavras, a sensação envolvida, eram completamente estranhas, diferiam muito de Aoi. Essa inexplicável voz... não seria Rokujô? 

			Estava decepcionado. Os boatos, criados por várias pessoas diferentes e verbalizados das piores formas possíveis, finalmente entraram na cabeça de Genji, após tal aparição, bem diante de seus olhos. Percebendo que isso realmente existia neste mundo, Genji ficou com um sentimento estranho. 

			— Que horrível… — pensava — Profere tais palavras, mas não sei quem é. Se revele logo — dizia o General, tentando se iludir. A figura à sua frente era claramente Rokujô, e não adiantava ficar pasmo agora. Com as damas da corte se aproximando, Genji começou a ficar desconfortável com a situação.

			15

			Após a manifestação do espírito se acalmar, a mãe de Aoi lhe trouxe um pouco de remédio. Ao ser levantada por alguns serviçais para tomá-lo, logo entrou em trabalho de parto. Num primeiro momento todos ficaram felizes, mas logo os sentimentos mudaram. Temendo que os espíritos sentissem inveja da criança que estava por vir, as orações e encantamentos ficaram ainda mais barulhentas e fortes. Talvez graças aos variados pedidos aos deuses, a criança nasceu sem nenhum problema. Os magníficos chefes da seita budista Tendai, do templo Enryakuji, comemoravam, trocando olhares triunfantes e secando o suor do rosto. Não sendo mais necessário os serviços, se retiraram do palácio. 

			Por vários dias todos ficaram preocupados com Aoi e a criança, mas agora finalmente, acreditavam, seria possível descansar um pouco. Novas orações foram iniciadas, mas como o sentimento do palácio era de felicidade, além do fato de que era necessário estabelecer cuidados especiais com a criança, foram iniciadas de forma mais relaxada. As visitas23 para a felicitação do parto bem-sucedido foram realizadas quase que em ritmo de festa, com grande tumulto e se alastrando pela noite. Eram visitas de variados tipos, vindo desde membros do palácio a até mesmo os nobres da Corte Imperial. Além disso, pelo fato de a criança ser um menino, tudo era realizado da forma mais esplêndida possível. 
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